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G iro
“É graça divina começar bem. Graça maior é 
persistir na caminhada certa. Mas a graça das 

graças é não desistir nunca”. 
DOM HÉLDER CÂMARA

JÁ EM CLIMA DE VERÃO, 
JUNHO É MÊS DE FESTA 
PARA OS ANIVERSARIANTES

Laís Carolina de Melo Zimmer 
(1), Wellington Santos da 
Silva (6), Rosangela Barbosa 
Bezerra (7), Raimunda 
Pereira Barbosa (7), Márcia 
Rúbia Costa e Silva (8), 
Luizano Nogueira Avelino (9), 
Maria Alves – Lili (10), João 
Paulo Bueno (11), Rosimeire 
Marcelino Pereira Alves 
(12), Marlon Reis (13), 
Marilza Yoshitomi (15), Enzo 
Miranda Belarmino (16), 
Rosilene Gomes da Silva (17), 
Diogo Sousa Barbosa (18), 
Agnelo Junior (20), Maria 
da Penha Gonçalves Pereira 
(20), Lidiany Tavares (20), 
Oquerlinda Sipaúba (21), 
Eurides Ribeiro da Silva Dias 
(22), Camilla Aparecida P. 
Marques (25), Iara de Sousa 
Veloso (25), Katechelyane 
Vieira da Silva (26), Iranete 
Marinho Dias da Silva (26), 
Fransber Alves de Oliveira 
(26), Zezinho Serapião (26), 
Marcos Ruzza (27), Fabrine 
Botelho (27), Tico Tavares 
Donato (28) e Auristela 
Parente (28.

O auditor fiscal 
pedroafonsino 
José Vieira Gloria 
recebeu o carinho 
da família ao 
comemorar 70 
anos de vida, no 
dia 26 de maio. 
Felicidades! 
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VERÃO TOCANTINENSE

DIA C AUTONOMIA

Diversão para 
todos os gostos 

A temporada de praias chegou e o CNN traz um roteiro 
com os atrativos turísticos de nossa região. Pedro Afonso, 
Tupirama, Miracema do Tocantins, Rio Sono e Itacajá são 

algumas das opções para quem busca agitação ou descanso 
às margens de rios de águas claras e cristalinas. 

Cooperativas 
realizam 

projetos de 
voluntariado 

Municípios 
comemoram 
emancipação

Mudança de atitude

Doces lembranças 
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MEIO AMBIENTE

PEDRO AFONSO – 170 ANOS 
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O mês de maio foi de festa 
para Tupirama e Colméia, que 

festejaram aniversário. 

Atitudes simples ajudam a preservar o meio ambiente. Kelmaria 
Pereira transforma pneus em arte e ainda ganha dinheiro. 

Carlindo Miranda e Maria Custódia, moradores da Rua 
Anhanguera, relembram a vida em Pedro Afonso. 

ÁGUA CONTAMINADA - Escola de Bom Jesus pode suspender aulas

MANOEL JÚNIOR
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Lançamento do Dia C teve apresentações de 
estudantes: a partir deste ano, as ações de 
voluntariado serão contínuas 
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Todos sabemos que “atitu-
des simples movem o mundo”. 
Pensando nisso e para motivar 
as cooperativas e os cidadãos a 
mudarem o futuro das próximas 
gerações, por meio de ações que 
beneficiam a comunidade, a Co-
operativa Agroindustrial do To-
cantins (Coapa), a Cooperativa 
de Educadores de Pedro Afonso 
(Coed) e o Sicredi realizarão 
neste ano de 2017, mais uma 
edição do Dia de Cooperar, co-
nhecido como “Dia C”.

Desta vez, diferente dos 
anos anteriores em que as ações 
se concentravam em um único 
dia, o movimento traz a novi-
dade de que as atividades serão 
desenvolvidas de forma con-
tínua ao longo de todo o ano. 
Outra inovação é a inclusão dos 
Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), lançados 
pela Organização das Nações 
Unidas (ONU) em 2015, que 
buscam garantir uma agenda 
de ações formada por 17 objeti-
vos e 169 metas, que devem ser 
cumpridas até o ano de 2030.

Maria Silvana Ramos, 
agente de Desenvolvimento Hu-
mano da Coapa e uma das orga-
nizadoras do “Dia C” em Pedro 
Afonso, destaca que muitas das 
ações propostas pela ONU já são 
executadas pelas cooperativas e 
que, com a nova formatação do 
“Dia C”, os voluntários poderão 

intensificar os trabalhos em Pe-
dro Afonso e região.

“Já cumprimos muitas das 
metas estipuladas pela ONU e 
isso nos deixa muito felizes. Em 
2017, as ações serão realizadas 
e acompanhadas durante todo 
o ano, isso faz com que a pro-
posta de levar atenção, cuidado 
e carinho por meio do trabalho 
voluntário esteja cada vez mais 
presente entre todos os envolvi-
dos”, ressaltou a cooperativista.

Trabalho e muito amor
Envolvida em diversas 

atividades voluntárias, a profes-
sora da Coed Lúcia Vera da Sil-
va Santos lembra que todos os 
anos o “Dia C” vem com uma 
proposta diferente e que, em 
2017, as ações têm sido mais 
intensas e gratificantes. “Foi 
algo mais intenso, especial. Ver 
nossos alunos, pais e amigos en-
volvidos é algo incrível. O Dia 
C é algo que nos marca. Todo 
dia é dia de cooperar e ter um 
dia para demonstrar as ações 
de todas as cooperativas é algo 
mais lindo ainda. Eu pretendo 
continuar participando todos os 
anos”, revelou a pedagoga.

“Somos honrados de apoiar 
e fazer parte dessa parceria, já 
que ações voluntárias como esta 
são de grande relevância, pois é 
desta forma que conseguiremos 
atingir nossos objetivos e as pes-

soas. Principalmente, para cons-
cientização da preservação do 
meio em que vivemos, pois sabe-
mos que é de nossas atribuições 
lutar para a melhoria da qualida-
de de vida da nossa sociedade, já 
que só assim poderemos tornar 
o mundo melhor”, destacou o 
coordenador do grupo Amigos 
do Meio Ambiente (AMA) Júlio 
Cesar Machado, que participará 
do “Dia C” pela primeira vez.

Construindo sonhos
Muito além da promoção 

de ações voluntárias, o Dia de 
Cooperar promove mudanças 
de vidas, como é o caso da fa-
mília da desempregada Maíza 
Barros Sobrinho. Ela teve a casa 
construída após um incêndio 
atingir, em novembro de 2016, 
a residência em Bom Jesus, 
onde morava com o marido e os 
três filhos. A partir da união de 
14 cooperados com integrantes 
do Núcleo Jovem Cooperativo 
do Tocantins (NJC) e outros 
colaboradores, a Coapa arreca-
dou fundos e, em parceria com 

a Prefeitura de Bom Jesus, fez 
uma nova casa para a família.

“Eu voltei a ter esperanças, 
pois sei que ainda há bondade 
no mundo. Eu estava quase em 

depressão, não sabia onde mo-
raria com os meus filhos e hoje 
temos uma nova casa, graças ao 
apoio voluntário das pessoas”, 
relatou Maíza Barros. (H.L)

O lema é 
cooperar 

VOLUNTARIADO

AQUECENDO CORAÇÕES - Projeto 
que tem o objetivo de arrecadar rou-
pas, alimentos e livros que serão doa-
dos as pessoas mais carentes de Pedro 
Afonso.

LAÇOS DE AMIZADES E MEMÓRIAS 
VIVAS - Dedicado aos moradores do 
Lar do Idoso de Pedro Afonso, onde 
serão realizadas visitas e escrito um 
diário com as memórias, que poste-
riormente vai virar um livro.

CONTANDO HISTÓRIAS PELO BAIRRO - 
Voluntários realizarão visitas a casas 
do Setor Bela Vista II, para leitura e 
empréstimos de livros para a comu-
nidade. 

APAE: COOPERAÇÃO DE AMOR - Tor-
nar a APAE de Pedro Afonso um local 
mais agradável e adequado por meio 
de ações que busque atender as de-
mandas prioritárias da instituição e 
de seus alunos.

RIBEIRÃO COM VIDA - o foco de revi-
talizar, em parceria com o grupo Ami-
gos do Meio Ambiente, a Prefeitura de 
Pedro Afonso, Naturatins e moradores, 
as margens do riacho, protegendo o 
curso de água, além de ações de cons-
cientização com a população.

A PRAÇA IFTO É NOSSA! - Ação dedi-
cada a manutenção da praça, onde os 
parceiros cuidem das árvores, plan-
tas, pedras e garrafas pet.

CONHEÇA AS AÇÕES QUE SERÃO DESENVOLVIDAS PELAS 
COOPERATIVAS E SEUS PARCEIROS NO “DIA C” 2017

Henrique Lopes

Após uma viagem de 30 
dias, sobre o lombo de animais, 
digna de poemas heróicos, Ma-
ria Júlia Rocha Nunes chegou 
a Pedro Afonso em 1936, ainda 
criança. A vinda ocorreu depois 
de um convite feito ao pai, Teo-
tônio Rocha, para assumir uma 
função na cidade.

Órfã da mãe Júlia Bra-
sil Rocha, que morreu ainda 
quando Maria Júlia era um 
bebê, a menina natural de Bal-
sas, estado do Maranhão, viu 
o desenvolvimento chegar as 
terras entre os rios Tocantins e 
do Sono. Foi criada pelo pai, 
que era promotor de justiça e 
também desempenhou a fun-
ção de coletor estadual, e pela 
madrasta Severa Rocha. Júlia 
cursou o primário em Pedro 
Afonso e depois mudou-se 
para Porto Nacional, onde fez 
o secundário.

Sempre presente nos 
grandes eventos da sociedade 
pedroafonsina, a jovem era 
conhecida pela oratória firme 
e palavras delicadas. Com bas-
tante facilidade para lidar com 
as palavras, Maria Júlia era 
sempre indicada para fazer os 
discursos de acolhimento de 
representantes políticos e lide-
ranças que chegavam a Pedro 
Afonso.

Inteligente e esforçada, a 
jovem viu, depois da implan-
tação do Colégio Cristo Rei, 
uma oportunidade de começar 
a fazer aquilo que seria sua 
paixão. Criou a escola particu-
lar Júlia Brasil para dar aulas 
aos pedroafonsinos que preci-
savam ser aprovados no exa-
me de admissão do ginásio.

A paixão pelo ensino se-

guiu o caminho completo pe-
las veredas da docência. For-
mou-se professora, por meio 
do curso Normal Regional, 
função que desempenhou por 
mais de 20 anos, chegando a 
exercer os cargos de direto-
ra do Grupo Escolar Pádua 
Fleury e de secretária do Colé-
gio Cristo Rei. Também exer-
ceu o cargo de secretária de 
Ação Social de Pedro Afonso.

Ainda foi escriturária da 
Prefeitura de Pedro Afonso, 
entre os anos de 1946 e 1947. 
Em 1º de maio de 1955 casou-
-se com o subtenente Antônio 
Nunes Neto. Juntos compar-
tilharam tempos de alegrias, 
batalhas e muitas emoções. 
Da união tiveram dois filhos: 

Edmilton Rocha Nunes, co-
nhecido popularmente como 
Coronel Dime, e Eliane Maria 
Rocha Nunes. Eles lhes deram 
cinco netos.

Bastante religiosa, ca-
racterística que herdou do pai, 
teve diversas funções na Igreja 
Católica de Pedro Afonso, a 
primeira delas a de presiden-
te da Pia União das Filhas de 
Maria. Foi também ministra 
da eucaristia da Matriz São 
Pedro durante anos e integran-
te da Pastoral da Esperança. 

Em uma de suas últimas 
entrevistas, concedida a alu-
nos do Colégio Cristo Rei, a 
professora aposentada desta-
cou que religião para ela era:  
“Uma ajuda para a maneira 
de viver, o procedimento da 
pessoa. Isso nosso pai Teotô-
nio Rocha ensinou, a proceder 
bem”.

Sempre ativa em diversos 
projetos sociais pedroafonsi-
nos, é uma das 16 sócias fun-
dadoras que implantaram em 
1977, o Clube de Mães Sem-
pre Unidas. Também foi filia-
da à União Operária Artística 
de Pedro Afonso.

Apesar da idade avança-
da, faz questão de guardar suas 
histórias, documentos e rascu-
nhos com bastante cuidado. 
Aos 90 anos, este símbolo da 
história pedroafonsina, reside 
na mesma casa onde constituiu 
e criou sua família, localizada 
na Rua Anhanguera, há mais 
de 40 anos.

Maria Júlia Rocha Nunes 
é para os familiares, amigos e 
pedroafonsinos um exemplo 
de mãe e cidadã comprometi-
da e sempre pronta para con-
tribuir com aqueles que estão 
à sua volta. 
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Maria Júlia Rocha Nunes
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Desde 1972, pessoas em 
todo o mundo comemoram o Dia 
Mundial do Meio Ambiente. A 
data, 5 de junho, estipulada pela 
Organização das Nações Unidas 
(ONU) durante uma conferência 
realizada em Estocolmo, na Su-
écia, tem o objetivo de voltar o 
olhar da população mundial para 
os problemas acerca da degrada-
ção, poluição e uso desgoverna-
do dos recursos naturais.

A atenção dada pelos pe-
droafoninos e pessoas da região 
a preservação do meio ambiente 
já é notória. Atualmente, existem 
projetos e ações de destaque na-
cional, como a implantação da 
primeira praça ecológica do Bra-
sil pelo grupo Amigos do Meio 
Ambiente (AMA).

Apesar da visibilidade dada 
às grandes ações é no dia a dia 
que construímos um futuro me-
lhor através da preservação am-
biental. Bons exemplos e ideias 
ecosustentáveis têm mudado a 
rotina dos cidadãos e mostrado 
a importância que a população 
tem dado ao meio ambiente. É 
o caso do empresário Marcos 
Foquesato, de 47 anos, que ao 
construir um hotel na entrada 
do município de Bom Jesus do 
Tocantins decidiu trocar o cinza 
do concreto por um belo jardim, 
composto por diversas peças fei-

tas com materiais reciclados.
“Eu fui criado em meio ao 

verde e o fato de todos os ho-
téis serem de concreto armado, 
poucos com um ambiente com 
árvores e plantas, sempre me 
incomodou. Então, pensei jus-
tamente ao contrário e resolvi 
construir um lugar que unisse 
os visitantes com a natureza e 
que eles observassem o cuidado 
com o meio ambiente, pois esse 
contato nos traz paz e revigora as 
pessoas”, explicou o empresário.

Ainda segundo Marcos, 
que também trocou para as ta-
refas cotidianas o carro pela bi-
cicleta, as pessoas esperam de-
mais pelos outros e esquecem 
que suas ações também podem 

ajudar a mudar o planeta. “Nós 
últimos anos, nosso poder de 
compra cresceu, isso fez com 
que um comodismo surgisse na 
sociedade. O cidadão espera a 
intervenção do poder público, 
quando ele mesmo pode fazer 
algo pelo meio ambiente dentro 
da sua própria casa. Temos que 
colaborar com a preservação 
do meio ambiente e isso deve 
ser feito por todos”, completou.

Lixo que encanta
Em todo o jardim, peças de 

pneus reciclados revelam flores 
e plantas de beleza incomum. A 
artesã por traz das aves, poços e 
enfeites feitos utilizando mate-
rial antes descartado é Kelmaria 

Pereira de Almeida, de 33 anos. 
Moradora do Setor Canavieiras, 
em Pedro Afonso, a ex-servi-
dora pública se apaixonou pela 
arte de reciclar após produzir as 
primeiras peças. “Eu amo isso, 
ver a transformação do mate-
rial que antes era descartado, e 
depois vê-lo encantando outras 
pessoas me traz uma satisfação 
muito grande. Além de também 
está colaborando para a preser-
vação do meio ambiente e no 
combate a doenças como a den-
gue”, destacou a artesã.

Kelmária atualmente tra-
balha apenas com a venda dos 
vasos reciclados e a procura 
pelos produtos vem crescendo 
cada dia mais. “Já tenho produ-

tos meus em Palmas e as pessoas 
passam aqui pela frente e logo 
encomendam ou já compram as 
peças. Isso mostra que essa pre-
ocupação com o meio ambiente 
tem sido valorizada pela comu-
nidade”, afirmou a mulher que 
chega a produzir 300 vasos reci-
clados mensalmente.

Com as vendas das pe-
ças, a artesã fatura em média 
R$1.200,00 por mês. Para ela, 
que já produz as peças recicla-
das há cerca de três anos, muito 
mais que ganhar dinheiro, seu 
trabalho ajuda a  mudar a cons-
ciência das pessoas sobre o meio 
ambiente. “O importante é saber 
que estamos mudando o planeta 
e isso não tem preço”, explicou.

Conhecido pelo trabalho 
feito à frente do grupo Amigos 
do Meio Ambiente (AMA) e 
pela idealização e construção 
das praças ecológicas em Pe-
dro Afonso, Rio Sono e Santa 
Maria do Tocantins, o profes-
sor Fabrício Rocha recebeu, 
na noite de 5 de junho, data em 
que se comemorou o Dia Mun-
dial do Meio Ambiente, o Prê-
mio Mérito Ambiental.

A premiação, realizada 
durante a abertura oficial da 
23ª Semana do Meio Ambiente 
do Tocantins, tem o objetivo de 
homenagear projetos e traba-

lhos que estimulem, defendam 
e executem ações em favor da 
preservação do meio ambiente 
dentro do Estado do Tocantins.

O projeto pedroafonsino 
Amigos do Meio Ambiente, 
elaborado pelo professor, Fa-
brício foi um dos 19 seleciona-
dos, entre as 54 ações inscritas 
e levou o troféu na categoria 
Responsabilidade Ambiental.

Segundo Fabricio Rocha, 
que recebeu o prêmio das mãos 
da vice-governadora Claudia 
Lelis, a homenagem veio para 
valorizar, novamente, o trabalho 
do grupo Amigo do Meio Am-

biente, dentro de Pedro Afonso 
e do estado do Tocantins.

“É o reconhecimento de 
um trabalho de um grupo que 
vem se esforçado muito, por 
meio da prática de reutilização 
de material reciclado, reflores-
tamento, além das construções 
das praças. Isso mostrou que 
Pedro Afonso é uma cidade que 
tem a sustentabilidade como 
bandeira e também como filo-
sofia de vida de seus cidadãos”, 
comentou o educador, que des-
de 2009 também é colunista do 
Centro-Norte Notícias. 
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MEIO AMBIENTE 

O futuro depende de nós 

Fabricio Rocha recebe prêmio ambiental 

Proprietário de hotel, Marcos trocou o concreto pelo verde “Estamos mudando o planeta e isso não tem preço”, diz Kelmaria

Fabricio Rocha recebe prêmios das mãos da vice-governadora
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Promoção
O chefe de instrução do 

Tiro de Guerra 11-004, de Pedro 
Afonso, foi promovido no início 
de junho. O sargento Trindade foi 
alçado ao posto de subtenente do 
Exército Brasileiro.

Pode melhorar
A maioria da população não 

sabe, provavelmente porque não 
é divulgado, mas a Câmara Mu-
nicipal de Pedro Afonso possui 
um site institucional. O endereço 
é pedroafonso.to.leg.br. Até o 
início de junho, ainda faltavam 
as matérias aprovadas na Casa de 
Leis e notícias sobre o trabalho 
dos vereadores, mas era possível 
acessar o Portal da Transparência 
e ver como o Legislativo tem gas-
tado o dinheiro do contribuinte.

Racha?
Dos nove vereadores pe-

droafonsinos, apenas Boca Preta 
(PEN) ainda não integra a base 
de apoio do prefeito Jairo Ma-
riano (PDT). Porém, na hora de 
votar os governistas não estão tão 
unidos assim e alguns até contra-
riam o Executivo, como no caso 
do projeto da nova Planta de Va-
lores Genéricos do Município. 
Também já ocorreram divergên-
cias na análise de requerimentos 
considerados simples.

Corte 
O prefeito de Tupirama, Dr. 

Natan (PP), reduziu o valor do 

próprio salário de R$ 12 mil para 
R$ 9 mil. O corte de 25% tam-
bém atingiu os salários do vice-
-prefeito, de dez secretários e de 
quatro subsecretários. Outros 15 
servidores comissionados tive-
ram os salários diminuídos para o 
valor único de R$ 1.020,00.

Será?
Circulou recentemente a 

informação de que a Bunge está 
à venda. A empresa tem uma usi-
na de álcool e açúcar em Pedro 
Afonso, e é uma das maiores 
empregadoras da região. Gigante 
da mineração e commodities, in-
cluindo combustíveis e produtos 
agrícolas, a suíça Glencore fez 
uma proposta oficial pela compa-
nhia. A informação é da agência 
de notícias Dow Jones.

Negócio bilionário?
A negociação estaria próxi-

ma de ser fechada. O atual valor 
de mercado da Bunge ultrapassa 
os US$ 10 bilhões. Já a Glencore 
possui valor aproximado de US$ 
55 bilhões.

Evangélico
Autor da lei que cria o Dia 

do Evangélico de Tupirama, o 
vereador Ronan Oliveira (DEM) 
ficou satisfeito com a realização 
do evento neste ano dentro da 
programação de aniversário de 
23 anos do município. 

Prejuízos
Se passaram mais de três 

meses desde que bandidos ex-
plodiram a agência do Banco do 
Brasil de Pedro Afonso. Desde 
então os saques e depósitos fo-
ram interrompidos, deixando os 
correntistas sem o atendimento 
básico.  Até o fechamento desta 
edição, ainda não havia previsão 
para o retorno dos serviços. 

Na bronca 
Servidores municipais da 

Saúde e do Quadro Geral não 
ficaram muito satisfeitos com 
a data-base deste ano, que é de 
3,54%. Alegam que  o reajuste 
proposto pela gestão municipal é 
referente ao índice inflacionário 
de 2016 e não deste ano. Também 
reclamam da falta de diálogo do 
prefeito com os representantes 
dos servidores do Quadro Geral 
e da Saúde. Prometeram ingres-
sar com ação judicial exigindo o 
pagamento correto da data-base.

Manutenção
Depois de diversas recla-

mações sobre as condições das 
vias públicas no municio de Bom 
Jesus, que contou com a inusitada 
cena de um caminhão atolado na 
principal avenida do município, a 
administração municipal realizou 
serviços de manutenção das ruas 
e avenidas, e também os traba-
lhos de recuperação de estradas 
vicinais da zona rural.

Do mesmo jeito
Até o início de junho, não 

havia sido retomada a constru-
ção da  Escola de Tempo Padrão 
de Pedro Afonso, com capaci-
dade para atender 1.500 alunos. 
Recentemente a Secretaria de 
Educação, Juventude e Esportes 
do Estado do Tocantins (Seduc) 
anunciou que a empresa respon-
sável pela obra tinha sido con-
vocada para retomar os serviços 
paralisados desde 2013.

No breu
A ponte Leôncio Miranda, 

no rio Tocantins, está às escuras 
há quase três anos. Enquanto 
isso o Departamento Nacional 
de Infraestrutura de Transpor-
tes (DNIT) diz que não é sua 
responsabilidade a manutenção 
da iluminação do local. Vale 
lembra que a ponte fica em 
uma rodovia federal, no caso a 
BR-235. A Prefeitura de Pedro 
Afonso informou que estuda 
meios para resolver o problema, 
mas não estipulou prazo.

DeOlho
centronortenoticias@gmail.com

“Gosto de ser um deputado municipalista, de visitar as cidades do interior para ouvir 
as demandas e buscar soluções para os problemas. Não dá pra ir só de quatro em qua-

tro anos como muitos fazem. É preciso ter uma identificação com a população”. 
VALDEMAR JÚNIOR, deputado estadual do PMDB, explicando a presença constante nos eventos desta região. 

>>> Xeguei xegandu. Mi-
ninu tô cum a butina furada 
di tantu danssar forró im 
festa junina. A genti sofri 
mais si adiverti muintu!!!

>>> Mais teim qui ri mer-
mu purque teim cada coza 
ruim acuntecendu. Uma de-
las são eças droga tuman-
du conta di nossas cidadi. 
Viero mi falar qui teim uns 
caba manssu fumandu ma-
conha e aquela disgrassa di 
craqui im plena 10 hora da 
matina no mei da rua. Dis-
seru qui um casarão aban-
donadu nu centru do Pedro 
Afonsu virou lugar de ven-
da e cunsumu di droga. Os 
malas tão mansu. Pensi!!!

>>> Otro pobrema cério 
é na saúdi. Num é poco o 
tantu di genti duenti, di ma-
mando a caducando, recla-
mandu dus mermu sintoma: 
febri, dor di cabessa, vomi-
tu e dor nas junta qui dexa 
o sujeitu intrevadu.

>>> Tá na hora di algueim 
tomar providenssia purque 
num é brincadera. O povu 
também precisa limpá os 
quintau pra combater o 
musquitu que transmiti a 
dengue, zica e chicungunia.

>>>  Axu qui teim otorida-
de qui tão cum muitu tenpu 
e axandu qui tá tudo uma 

maravilia. Eu eim!!! Daqui 
uns dias vão homenagiar o 
melhor jogador di baralhu, 
queim toma mais pinga di 
murici, maior cumedor di 
xambari na feira...

>>> E o parlamentar di 
uma cidadi qui falou qui 
num teim obrigação di fis-
calizar como é gasto o di-
nheru públicu. E foi eleto 
pra quê  mermu? Um cara 
dessi tá mais perdido qui 
cegu im tiroteio.

>>> Os prefeitu tão p... da 
vida cum aqueli deputadu 
federal qui foi um dus mais 
votadu em 2014. Lá em 
Brasilia, o federal passa o 
celular é dis “podi mi ligar 
quarquer hora ou manda um 
zapi qui respondu ligeru”. 
Depois qui o prefeitu volta 
pra seu munissípio e tenta 
falar cum o deputatu, nadi-
nha na boroca. As ligassão 
chama até cair e ele vê as 
mensagem no zapi e num 
respondi. Si teim um caba 
atenciosu num é essi!!! É 
besta égua!!!

>>> Vai cumessar o tempu 
bom da praias. Comu sem-
pre digu: beba cum mode-
rassão e aproveiti beim a 
diverção e o discanso. Otra 
cosa, si for fritar pexi e be-
ber cerva mim cunvida pa-
pai...vó na hora. 



Mães sofrem com filhos viciados
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TRAGÉDIA FAMILIAR 

Henrique Lopes

Sentada na cadeira da sala, 
a mulher de 37 anos se emocio-
na ao falar da situação do filho, 
um jovem de pouco mais de 20 
anos de idade, usuário de dro-
gas e que já esteve envolvido 
em pequenos delitos, chegando 
a ser preso pela polícia.  La-
mentando pela situação, a mãe, 
que não sabe que horário o filho 
chegará em casa, se culpa pelo 
momento em que errou com seu 
primogênito, fazendo com que 
ele seguisse o caminho incerto 
da criminalidade.

As experiências vividas 
diariamente por Ana [nome fic-
tício da entrevistada], misturam 
tristeza, solidão, revolta e espe-
rança. “Toda vez que ele sai, eu 
penso que poderia ser diferente, 
que haverá um dia que o meu fi-
lho estará mais presente em casa, 
levando a vida de uma forma cor-
reta”, relatou a mãe que vive em 
Pedro Afonso.

Sem poder intervir nos 

atos cometidos pelo filho, de-
vido as frequentes situações de 
violência verbal e física, a mãe, 
de família humilde, amarga o 
gosto de ser culpada pelos de-
litos cometidos pelo jovem vi-
ciado. “É bastante difícil ter que 
lidar com toda a situação, pois 
as pessoas julgam você devido 
as ações do seu filho. Você sabe 
que está perdendo ele para as 
drogas e que os atos dele têm 

prejudicado outras pessoas, mas 
não pode fazer nada”, desaba-
fou  Ana com tristeza.

As drogas e a criminalida-
de estão destruindo famílias em 
todas as classes sociais. Com o 
filho atualmente preso, após co-
meter uma série de crimes, outra 
mãe, essa moradora de Bom Je-
sus do Tocantins e com 43 anos 
de idade, e que também prefere 
não se identificar, conta que já 

tentou diversas vezes fazer com 
que o filho deixasse o vício. 
“Ele já foi para clínica, tentei 
dar o máximo de apoio para que 
ele deixasse essa vida, mas infe-
lizmente a droga e o crime estão 
sendo mais fortes que a família. 
Acabo tendo que ver a situação 
difícil em que meu filho vive, 
encontrá-lo em um presídio, dor 
que nunca pensei que sentiria”, 
contou a mulher. 

Elas são as maiores vítimas
De acordo com a psicólo-

ga Vanessa Nunes de Almeida, 
os impactos emocionais causa-
dos as mães que convivem com 
filhos viciados ou criminosos 
são notórios. “Muitas delas se 
revoltam, entram em depres-
são e, em raros casos, também 
começam a usar drogas como 
forma de escapar dessa reali-
dade”, afirmou. Ainda segundo 
a psicóloga, as mães que vivem 
esta situação passam por dois 
estágios. O primeiro é a negação 
de que o filho criado com tanto 

carinho não está envolvido com 
drogas ou crime. Depois, o con-
fronto com ela mesmo analisan-
do as razões que levaram o filho 
a seguir por esse caminho. 

Vanessa lembra ainda que 
o fardo atribuído às mães de vi-
ciados e criminosos pela famí-
lia e a sociedade é muito gran-
de. “A sociedade e a própria 
família colocam a culpa apenas 
na criação dada pela mãe e isso 
faz com que a dor seja solitária. 
Julgam pelo fato de ser a mãe 
do viciado, do traficante, da 
pessoa que matou ou violentou 
outra”, detalhou. Para Vanessa 
é necessário que a sociedade 
se atente para o apoio e ao 
diálogo com as mães de pes-
soas envolvidas com drogas, 
tráfico e crimes, pois são elas 
as primeiras vítimas dos atos 
cometidos pelos filhos. “Elas 
sofrem caladas, pois os outros 
vão julgar de todas as formas. 
Então acabam sendo vítimas 
dos próprios filhos e do julga-
mento social”, completou. 

Mães se culpam pela situação de filhos que usam drogas 

A falta de um diagnósti-
co preciso sobre a substância 
descartada no poço artesiano 
que atende a Escola Municipal 
Rural Santa Luzia, localizada 
a cerca de 45 km do centro de 
Bom Jesus do Tocantins, tem 
preocupado alunos, pais e a Se-
cretaria Municipal de Educação.

 Desde o ataque, em 12 de 
fevereiro deste ano, quando foi 
lançada uma substância desco-
nhecida que infectou a água da 
unidade escolar, a principal fon-
te de abastecimento que atende 
cerca de 60 famílias, recebendo, 
em um sistema de rodizio quin-
zenal 137 alunos e 27 servido-
res, está desativada.

Apesar do registro de bo-
letim de ocorrência na Delega-

cia de Polícia Civil de Pedro 
Afonso, feito em 6 de março, e 
das análises realizadas pelos la-
boratórios do município, não foi 
possível constatar qual substân-
cia foi jogada no poço. “Já fize-
mos três análises e nenhum dos 
laudos diz que tipo de substân-
cia foi jogada no poço, só falam 
que é imprópria para o consumo 
humano”, revelou a secretária 
municipal de Educação Itamar 
Batista.

Segundo a gestora, o se-
gundo poço, que está sendo uti-
lizado para atender os alunos, 
já trabalha com a capacidade 
reduzida e que, se não houver 
um laudo detalhado sobre a 
substância, as aulas da escola 
rural podem ser suspensas no 

segundo semestre deste ano. “O 
outro poço já está secando e se 
não conseguirmos uma respos-
ta definitiva sobre a situação da 
água, teremos que pensar em 
outra alternativa para o segundo 
semestre, pois não dá para aten-
der os alunos na situação atual”, 
completou. Itamar lembrou que 
a situação é delicada, porém o 
governo municipal está tentado 
solucionar o problema e outras 
análises da água serão feitas. 
Ressaltou, ainda, que o preju-
ízo causado pela atitude dos 
vândalos vem impactando dire-
tamente a população que usa a 
escola. “Estão prejudicando as 
pessoas que utilizam o sistema 
educacional e os moradores da 
região”, lamentou a secretária. 

BOM JESUS DO TOCANTINS

Aulas podem ser suspensas
A Prefeitura de Pedro 

Afonso realizou mais uma 
edição da Agenda Positiva. 
Dessa vez foi atendida a co-
munidade rural do Rio Negro. 
As atividades ocorreram no 
dia 20 de maio, na Fazenda 
Bacabal, a cerca de 80 km 
do centro do município e 
atenderam 250 pessoas. Nes-
ta edição, o projeto lançado 
para comemorar os 170 anos 
de fundação de Pedro Afonso 
integrou a tradicional Fes-
ta das Mães, já realizada na 
região há mais de seis anos, 
pelo vice-prefeito de Pedro 
Afonso, José de Ribamar Co-
elho. Além da homenagem às 
mães, os moradores da região 
tiveram acesso a atendimento 
médico, vacinação, teste de 

glicemia, medição de pressão, 
corte de cabelo, orientações 
sobre o cadastro do Bolsa Fa-
mília e informações a respeito 
da emissão da carteira de tra-
balho. Já as crianças se diver-
tiram com pula-pula e pintu-
ras faciais. O evento contou 
ainda com manutenção das 
estradas e torneio de futebol. 
O prefeito de Pedro Afon-
so, Jairo Mariano, acredita 
que as ações decentralizadas 
possibilitam que mais pesso-
as possam ser atendidas pelo 
poder público municipal. Já 
o lavrador Valdo Capristano 
de Azevedo, conhecido como 
“Dodó”, lembrou que foi a 
primeira vez que a gestão mu-
nicipal levou serviços púbicos 
até a região do Rio Negro.

AGENDA POSITIVA

Rio Negro é beneficiado 
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Agressão e morte
O desempregado Die-

go de Sousa Carvalho, de 19 
anos, está preso preventiva-
mente na Cadeia Pública de 
Colinas do Tocantins. Ele é 
acusado de agredir e matar 
o seu padrasto, o agente de 
zoonoses Belmiro Evangelis-
ta de Moura, de 50 anos. O 
crime ocorreu em abril deste 
ano, em Santa Maria do To-
cantis, e causou bastante co-
moção na cidade.

 Correios I
Três acusados de rouba-

rem a agência dos Correios 
de Itacajá, na manhã do dia 
26 de maio, foram presos em 
flagrante. Danilo Leão San-
tos, 29 anos, Gilberto Garcia, 
36 anos, e Hilton Carlos Du-
rans, 23 anos, estavam com 
várias munições, uma pistola 
ponto 40, uma pistola 380 e 
um revólver calibre 38, que 
foi tomado do segurança que 
trabalha na agência de Itaca-
já. Além disso, a PM apreen-
deu o veículo usado no assal-
to, celulares e R$ 2.048,00, 
proveniente do roubo.

 

Correios II
Outro furto a agência 

dos Correios ocorreu em 
Centenário. O caso foi regis-
trado em maio também pela 
Polícia Militar. O desem-
pregado Geferson de Sousa 

Lima, de 25 anos, foi preso 
e é apontado como o autor do 
crime. Ao ser preso,  o sus-
peito carregava R$ 800,00.

Estupro
Por determinação da 

juíza da 1ª Vara Civil de Pe-
dro Afonso, Luciana Aglant-
zakis, policiais civis apre-
enderam um adolescente de 
17 anos, acusado de estuprar 
uma mulher e de tentar vio-
lentar outras duas em Bom 
Jesus, em março deste ano. O 
infrator agora cumpre pena 
no Centro Socioeducativo de 
Palmas (Ceip).

 

Devolvidos
A Policia Civil de Pe-

dro Afonso devolveu aos 
seus respectivos donos sete 
celulares. Os aparelhos, pro-
venientes de furtos e roubos, 
foram recuperados em opera-
ções de inteligência realiza-
das por policiais civis. Con-
forme dados da PC, entre o 
mês de abril e maio de 2017 
foram recuperados cerca de 
25 aparelhos que estão sendo 
,gradativamente, devolvidos 
a seus proprietários.

4 vítimas
Um grave acidente de 

trânsito, no município de 
Goianorte, causou a morte de 
quatro pessoas, um homem 
e três mulheres. Uma jovem  
ficou ferida. A informação é 
que o veículo seguia em alta 
velocidade, quando o moto-
rista perdeu controle do carro 
e bateu em uma árvore. 

Reforço
No início de junho, a 

Polícia Civil de Pedro Afon-
so recebeu o reforço de um 
delegado, três escrivães e um 
agente. O objetivo é intensi-
ficar o trabalho policial.

Dizem que até os ventos 
sopram a favor quando as coisas 
são para dar certo. Desta forma, 
os ventos que levaram ao amor, 
ainda quando jovens, Carlindo 
Miranda, 87 anos, e Maria Cus-
tódia, 80 anos, voltaram a soprar 
novamente mais tarde, trazendo 
o casal, que morava na Fazen-
da Fortaleza, às margens do rio 
Sono, na Barra do Lajeado, a Pe-
dro Afonso, cidade que coroaria 
a história de união dos dois. 

Todos os anos, no bada-
lar que dá início ao dia 15 de 
julho, data em que se come-
mora o aniversário de funda-
ção de Pedro Afonso, o casal 
também celebra uma outra 
importante dádiva. Esta por 
sua vez, marcada pelas bo-
das de casamento que se pro-
longam desde 15 de julho de 
1953. São 64 anos juntos.

O casal, que não lembra 
ao certo quando chegou a Pe-
dro Afonso, afirma que a cida-
de era pouco desenvolvida e 
tinha muitas dificuldades. “Só 
existiam essas ruas, ainda era 
pouco desenvolvida. Muito di-
ferente de hoje”, relatou Dona 
Custódia.

Seu Carlindo lembra que 
antes de mudar para o endere-
ço em que residem atualmente, 
morou em vários lugares em 
Pedro Afonso. “Moramos por 
vários lugares, aí estávamos 
procurando uma nova casa e o 
Pedro Guida disse que nos alu-
garia essa casa e um mês após 
era para gente comprar. A pa-
lavra tem força e assim acon-
teceu, depois de um mês com-
pramos a casa e estamos aqui 
há mais de 30 anos”, lembrou.

O atual endereço, locali-
zado na tradicional Rua Anhan-
guera, ainda guarda as caracte-
rísticas das construções antigas 
de Pedro Afonso “Mudamos 
todo o interior, mas mantemos 

essa parede de lembrança. É 
uma forma de lembrar da histó-
ria que vivemos aqui”, brincou  
sorridente Dona Custódia.

A aposentada ainda recor-
da que depois de um tempo que 
havia se instalado na cidade, 
viu nas dificuldades a oportu-
nidade de começar um dos ne-
gócios que duraria até os dias 
atuais. “Eu pedi para que ele 
comprasse uma carne e come-
cei a vender pastéis”.

Ainda segundo o relato, 
após os primeiros pastéis ven-
didos pelas ruas pedroafonsi-
nas a comunidade começou a 
se interessar. “Foi logo, várias 
pessoas queriam comprar, co-
meçamos a vender para as fes-
tas das igrejas, por encomenda 
e começamos a fazer bolos 
também”. Em seguida, abriram 
uma venda no antigo mercado 
municipal, depois foram co-
mercializar na rodoviária, loca-
lizada onde hoje existe a Praça 
Serapião, e por último no Cen-
tro Comercial Carlos Cardoso 
(Pop Shopping).

Foi a partir das vendas dos 
bolos que criaram os dez filhos. 
“Nós fazíamos os bolos e eles 
iam na rua para vender”, lem-
bram. Apesar do esforço e da 

dedicação, a humildade nun-
ca faltou ao coração do casal. 
“Não trabalhamos para ter di-
nheiro, isso não traz felicidade. 
Feliz é estar na graça do nosso 
senhor Deus”, afirmou Custór-
dia enquanto olhava para o céu.

A dupla de fortes traba-
lhadores comercializa, ainda 
hoje, seus bolos e salgados de 
segunda a sábado na singela e 
acolhedora padaria, localizada 
em frente à sua residência, e 
aos domingos no Centro Mu-
nicipal de Abastecimento Clo-
vis Alves Noleto, a feira co-
berta de Pedro Afonso. Poucas 
gerações de pedroafonsinos 
passaram sem experimentar 
o delicioso bolo de arroz, em 
formato circular, que mantém 
a tradição dos bolos feitos nos 
bons e velhos tempos.

Com a maioria dos filhos 
morando em outras cidades, 
Seu Carlindo e Dona Custódia 
dizem não querer mudar de 
Pedro Afonso. “Nós viajamos, 
já trabalhamos demais e hoje 
visitamos nossos filhos”, des-
tacou ela. “Gostamos de Pedro 
Afonso, criamos nossos filhos 
aqui e não queremos mudar 
daqui por nada”, diz ele. (Hen-
rique Lopes)

PEDRO AFONSO – 170 ANOS 

Lembranças com 
sabor especial 

Dona Custódia e Seu Carlindo, moradores da Rua Anhanguera



ao longo de sua história.
Além da comunidade tu-

piramense, participaram da 
festa a primeira-dama de Tupi-
rama, Maria Nalva Ferreira, o 
deputado estadual Valdemar Jr. 

(PMDB), o presidente do Iter-
tins, Júlio César, que representou 
o governador Marcelo Miranda 
(PMDB) e a deputada federal 
Dulce Miranda (PMDB), os pre-
feitos de Guaraí, professora Lires 

(PSDB), e de Fortaleza do Tabo-
cão, Vaguim (SD), o comandante 
do 3º BPM, major Magno, o ins-
trutor do Tiro de Guerra 11-004, 
sargento Trindade, vereadores e 
secretários municipais.

“O tupiramense ama sua 
terra. Ele pode ir embora, mas 
um dia volta”. A declaração da 
professora aposentada Nazaré 
Mendes Miranda Rodrigues, de 
75 anos, resume o amor desse 
povo por suas origens.

Foram muitas lutas até 
chegar aos dias atuais. As con-
quistas também vieram, princi-
palmente depois da emancipa-
ção político-administrativa de 
Tupirama no dia 26 de maio de 
1994. 

Em 2017, para celebrar o 
23º aniversário do município, a 
Prefeitura de Tupirama realizou 
uma extensa programação com 
eventos religiosos, competições 
esportivas, mutirão de limpeza, 
Feira do Produtor, Dia do Evan-
gélico, apresentações culturais, 
hora cívica e a entrega de obras 
e benefícios.

O pacote de obras e be-
nefícios incluiu o lançamento 
da reconstrução asfáltica de 
ruas e avenidas, inclusive com 
meios-fios e calçadas, num total 
de 13.534,21 metros quadra-
dos, com investimento de R$ 
1.033.000,00; a revitalização 
do Palácio Leôncio de Souza 
Miranda – sede da Prefeitu-
ra de Tupirama (R$ 40 mil); a 
inauguração da sede própria do 
Centro de Referência de As-
sistência Social – CRAS (R$ 
353.500,00); além das entregas 
do primeiro dos três parquinhos 
infantis (R$ 45 mil), do corres-

pondente do Banco Postal e de 
um barco com motor (R$ 11 
mil) para realizar o transporte 
da comunidade.

No total foram investidos 
R$ 1.482.500,00, sendo que 
apenas a obra do CRAS recebeu 
recursos do Governo Federal. 
As demais são executadas com 
recursos do próprio município.

“Desde que assumimos 
em janeiro começamos a econo-
mizar e hoje podemos entregar 
obras e equipamentos. Estamos 
felizes em trazer alegria para 
nossa comunidade no dia do 
aniversário de Tupirama”, afir-
mou o prefeito Dr. Natan (PP), 
que fez questão de agradecer 
aos servidores municipais, ex-
-gestores e a comunidade pela 
contribuição dada ao município 

Cidades

EMANCIPAÇÃO

Tupirama celebra aniversário

Autoridades e moradores em frente ao prédio da Prefeitura de Tupirama. Município recebeu benefícios no seu 23º aniversário 
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Colméia comemora 
37 anos de história
Henrique Lopes

Conhecida como a “Prin-
cesinha do Tocantins”, o muni-
cípio de Colméia, localizado a 
206 km de Palmas (TO), cele-
brou 37 anos de emancipação 
político-administrativa no dia 
14 de maio. Para comemorar a 
data, a gestão municipal realizou 
programação com serviços de 
cidadania, cavalgada, além de 
atrações esportivas e shows gra-
tuitos para a comunidade.

A população teve opor-
tunidade para tirar carteiras de 
identidade e de trabalho, além 
do certificado de reservista. 
Foram quase 500 documentos 
emitidos. A festividade ainda 
teve a Cavalgada dos Amigos, 
culto ecumênico, missa católi-
ca, bolo gigante, além de shows 
com Patrick Passo, Lucas Ma-
theus, Duda Duarte, Paredão do 
Forró, Marcio Viana, e Vaquei-
ro Alemão e o primeiro jogo da 
final do Campeonato Tocanti-
nense Amador 2017. Depois o 

Embuguaçuano de Colméia le-
vou o título em cima do União 
Peixense.

Para a prefeita Elzivan 
Noronha (PROS), a grande res-
ponsável pelo sucesso da festa 
foi a população que uniu forças, 
juntamente com o Executivo e o 
Legislativo, para que a celebra-
ções fossem realizadas. “Diante 
das dificuldades e da escassez 
de recursos eu tenho dito que o 
senhor tem nos abençoado para 

que conseguíssemos fazer essa 
grande festa”, frisou. Ainda se-
gundo a gestora, a prefeitura tem 
dialogado e apresentado seus ob-
jetivos para toda a comunidade. 
“Esta foi a forma que escolhe-
mos para fazermos uma admi-
nistração moderna e participa-
tiva, pois as lideranças políticas 
e cidadãos podem  falar de suas 
demandas, para que possamos 
atender os anseios da nossa po-
pulação”, completou Elzivan. 

PRINCESINHA DO TOCANTINS

Moradores tiraram documentos no aniversário de Colméia 

Prefeita Elzivam participa da cavalgada: “Gestão deve ser construída junto com o povo”

É muito bom ter 
acesso de forma 
rápida, a esses 
serviços de emissão 
de documentos”. 
Taline Medeiros, estudante

“ Acredito muito 
na administração 
da Elzivan, sei da 
mulher guerreira que 
ela é e sei que fará 
uma boa gestão.
Vereador Antenor 

Soares (PV)

“
As ações da 
Prefeitura de 
Colméia também 
chegam a nós 
moradores da zona 
rural. Agradecemos o 
reconhecimento”.
Adilson Albino de Castro, 

pequeno agricultor  

“ Assumimos o 
município em um 
momento difícil, mas 
a gestão tem uma 
prefeita esforçada, 
que busca o melhor 
em prol do povo”.
Vereador Aluiso 

da Barraca (PV)

“

Parabenizo a prefeita, 
pois tem tido 
facilidade de estar 
ajudando o nosso 
povo, dando início 
a algumas obras e 
conseguindo emendas 
parlamentares”. 
Vereador Leandro Padilha 
(PSDB)

“ Hoje, vemos a cidade 
sendo tratada com 
responsabilidade. 
A prefeita está 
empenhada em 
fazer o melhor para 
Colméia”.
Vereador e presidente da 
Câmara Municipal, Baxim 
(PROS)

“

A prefeita tem se 
saído muito bem, está 
sempre unida com a 
Câmara. Trabalhamos 
em conjunto para que 
a cidade cresça”. 
Vereador Boroca (PRB)��

“ Estamos sendo 
parceiros e o governo 
municipal tem se 
esforçado para 
garantir o melhor 
para a população”.
Vereador Tião da 

Matinha (SD)

“
Este início de gestão 
tem sido bastante 
produtivo, temos 
trabalhados juntos 
para conseguir 
o melhor para 
a população de 
Colméia”.
Vereador Nelson Costa (SD)

“ Início de gestão 
é sempre muito 
complicado, mas a 
Elzivan está agindo 
com cautela, pé 
no chão e vem 
desenvolvendo um 
ótimo trabalho”.
Vereador Danilo da Emater 

(PMDB)

“

Foi a primeira vez 
que um gestor levou 
os vereadores para 
juntos irem a Brasília 
buscar recursos. 
Essa integração dos 
poderes Executivo 
e Legislativo é 
importante”.
Vereadora Nilza (SD)

“ Nós temos orgulho 
de dizer que Colméia 
tem uma das 
melhores gestões do 
Tocantins, com um 
trabalho sério”.
Ex-prefeito de Colméia, 

Professor Ermilson

“



PEDRO AFONSO LHE ESPERA
A temporada em Pedro Afon-

so começa dia 1ª de julho. Além 
dos 16 shows que animarão pedro-
afonsinos e visitantes da Praia do 
Sono, a programação terá torneios 
esportivos, eventos culturais, caval-
gada, concursos (redação, fotogra-
fia e escolha de mascote), Feira da 
Alegria, entre outras atividades em 
comemoração aos 170 anos de fun-
dação do município. Mano Walter, 
Carlos e Jader, Timbalada, Zé Ricar-
do e Thiago e Maykow e Bruno são 
algumas das atrações que se apre-
sentarão durante a temporada.

Além da Praia do Sono, que 
fica no rio que tem o mesmo nome, 
quem visitar Pedro Afonso pode-
rá aproveitar destinos alternativos 
como a Ilha do Rio Tocantins e a Praia 
do Duga, que unem tranquilidade 
com belezas naturais únicas. 

Localização: Praia do Rio Sono, 190 
km de Palmas. Acesso: TO-010/ BR-
153/ TO-235.

BOM SERÁ DE VOLTA
Localizada a 7 km do município de 
Tupirama, às margens do rio Tocan-
tins, a Praia do Bom Será, após oito 
anos sem investimentos, terá estrutu-
ra para receber moradores e turistas. 
Uma longa programação cultural, to-
talmente gratuita, vai animar os visi-

tantes de 1º a 30 de julho. Serão dez 
shows, destaque para Meninos de 
Goiás¸ Banda Som Na Vitrola, Frederi-
co e Lorenzzo, Deyvid e Emanuel.

Localização: Praia Bom Será, no rio 
Tocantins. Distante 209 km de Pal-
mas. Acesso: BR-235.

TERRA DA MICARETA
Miracema do Tocantins realiza, de 14 
a 16 de julho, uma das maiores mica-
retas da região Norte no país. O tradi-
cional Miracaxi, que chega em sua 20º 
edição, terá um tempero baiano, com 
atrações como Babado Novo, Claudia 
Leitte e Psirico, que se apresentarão 
nos dias 14, 15 e 16 de julho, respec-
tivamente. As atrações regionais Tom 
de Alerta, James e Vanice e Kris Fran-
ça também farão a alegria no carnaval 
fora de época.
Quem for a cidade durante o mês de 
julho ainda pode aproveitar e visitar 
a Praia Mirassol. No município tam-
bém fica a Praia do Paredão, um lugar 
paradisíaco localizado a cerca de 40 
minutos do centro da cidade.

Localização: Praia Mirassol, no rio To-
cantins. Distante 80 km de Palmas. 
Acesso pela BR 153/ TO-010 / TO-
342.

RALLY NO RIO
Em Itacajá, o XVII do Rally das Águas, 
no dia 22 de julho, deve levar milha-

res de pessoas para a descida de 10 km 
pelo rio Manoel Alves. Além do evento, 
que já faz parte do calendário estadu-
al, tem programação na Praia da Orla e 
a cavalgada no dia 16 de julho.

Localização: Praia da Orla, no rio Ma-
noel Alves Pequeno. Distante 295 
km de Palmas. Acesso: TO-010/ TO-
342/ BR-153/ TO-239.

PRAIA DA RAPOSA
Quem procura um roteiro de sossego 
para curtir o verão com a família pode 
ir à Praia da Raposa, em Tupiratins. 
O ambiente de beleza natural é tran-
quilo, com águas calmas e estrutura 
completa para receber os visitantes.

Localização: Praia da Raposa no rio 
Tocantins. Distante 269 km de Pal-
mas. Acesso: BR-153.

FLOR DO JALAPÃO
O rio Perdido, no município de Rio 
Sono, é o espaço ideal para quem 
busca tranquilidade.  Águas calmas e 
um povo receptivo são uma das mar-
cas da cidade que tem como principal 
destino a praia Flor do Jalapão.

Localização: Praia Flor do Jalapão, no 
rio Perdido. Distante 155 km de Pal-
mas. Acesso: TO-010. 
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Pra onde ir neste verão?
Caíque Tétis

Dezenas de shows, que incluem artistas 
de renome nacional, além de diversos even-
tos culturais e turísticos, marcam o calen-

dário da temporada de verão 2017 em nossa 
região. O Centro-Norte Notícias facilita a 
vida de quem vai viajar e traz um roteiro de 
alguns dos destinos mais procurados no ve-
rão tocantinense.

TEMPORADA DE PRAIA

CONHEÇA OS MELHORES ROTEIROS PARA SUA DIVERSÃO

Emerson Silva
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